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Entrevista 
histórica com 
!"#$%&"'()*"%+,-./0)
[entrevista]

Resumo!"#$%&"'(%)'*+$%&"&,)'$'(%&"-+$./$$0'$"$12)'"&"%)&3'%4)+&"&)%5$%+.&"-'"61$7"812')%1"
Aguilar, sendo enfocado seu envolvimento com a performance, com a vídeo-arte e 
%&9279".19"&"*5-'1:,');1)9&(.'!"<=/+>&)";1+"/9"-1$",)'./)$1)'$"-'$%&$"&21)-&='($"
no Brasil, sendo fundamental seu papel como artista multimediático. Nesta entrevista, 
<=/+>&)" -+$./%'" $/&$" ,)4,)+&$" 12)&$" ,');1)9?%+.&$@" ;&A" )'B'C0'$" $12)'" &" 1)+='9" -&"
,');1)9&(.'@"'"%&9279"$12)'"&$".&)&.%')5$%+.&$"-1$",)1.'$$1$",');1)9?%+.1$"-'".)+&DE1!"
Sua avaliação sobre obras dos anos 70 e 80 apresenta elementos históricos fundamentais 
para a compreensão da história da arte ocidental, assim como da arte brasileira.

Palavras-chaves."61$7"812')%1"<=/+>&)@"performance, arte brasileira.

!"#$%&"'()*+,$-&."-/*/"$0*1%#2*3%4-&$%*567")(&

54#$&('$!"FG+$" +(%')*+'H",)'$'(%$"&"-+$./$$+1("1("61$7"812')%1"<=/+>&)I$".&)'')@"H+%G"
emphasis on his involvement with performance art, video art and video performance. 
Aguilar was one of  the most important pioneering artists of  such practices in Brazil, 
being his role as multimedia artist fundamental for Brazilian art. Aguilar discusses his own 
performative works, so that to present important thoughts on the origin of  performance, 
as well as on the characteristics of  performative processes of  creation. His evaluation 
1("G+$"&)%"H1)J$"1; "KLI$"&(-"%G'"MLI$",)'$'(%$";/(-&9'(%&>"G+$%1)+.&>"'>'9'(%$";1)"%G'"
understanding on Western art history, as well as on Brazilian art. 

8-9/%&:#;*61$7"812')%1"<=/+>&)@",');1)9&(.'"&)%@"N)&A+>+&("&)%!

Pintor, escultor, performer e artista multimídia. É considerado pioneiro na exploração do 
vídeo como linguagem artística no Brasil.

Formado em Educação Artística, com Habilitação em Artes Plásticas, pela Universidade 
Estadual de Londrina; possui mestrado em Ensino de Artes Plásticas e doutorado em 
<)%'$"OP(+.&$",'>&"O'(%)&>"#(=>&(-"Q(+*')$+%R"+("N+)9+(=G&9"S"T(=>&%'))&!"U",)1;'$$1)"
-1" N&.G&)'>&-1" '9" <)%'$" OP(+.&$" S" Q#V!" F'9" $'" *1>%&-1" W" ,'$X/+$&" )'>&.+1(&-&" W"
,');1)9&(.':&)%'@".19"P(;&$'"$12)'",)1.'$$1$"-'".1($%)/DE1"-'"+-'(%+-&-'$!

!"#$%&"'()*"%+,-./0)

Fernando A. Stratico
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Introdução 

61$7" 812')%1"<=/+>&)" (&$.'/" '9" YE1" Z&/>1" '9" [\][!" T(+.+&" '9" [\^M"
sua agenda artística, participando do grupo Kaos, uma manifestação artística de 
caráter vanguardista, em performances que mesclam literatura, poesia e artes 
*+$/&+$!" Z&$$&" -'" $/&" ,)+9'+)&" 'C,1$+DE1@" '9" [\_[@" ,&)&" ,&)%5.+,'" -&" N+'(&>"
T(%')(&.+1(&>"-'"YE1"Z&/>1@"'9"[\_`!"Z&)%+.+,1/"'9"[\_^"-1"!"#$#%!&'(, no 
a/$'/"-'"<)%'"a1-')(&"-1"8+1"-'"6&('+)1!"b&(G&"1",)P9+1"T%&9&)&%R"-&"N+'(&>"
-'"YE1"Z&/>1"-'"[\_K!"#C,0'"(&"N+'(&>"-'"[\_\!"Y&+"-1"N)&$+>"(1$"&(1$"KL@"+(-1"
91)&)"'9"V1(-)'$!"c'"*1>%&"&1"N)&$+>"'9"[\K`@";&A"'C,1$+D0'$"'(%)'"1"8+1"-'"
6&('+)1"'"YE1"Z&/>1!"a/-&:$'",&)&"d1*&"T1)X/'@"'(%)'"[\K]"'"[\K^@"'"$&+"(&";)'(%'"
.19" %)&2&>G1$" -'" *5-'1:&)%'!"d&"N+'(&>" -'" YE1"Z&/>1" -'" [\KK@" )'&>+A&" &" ,'D&"
performática Circo Antropofágico@".19"[e"91(+%1)'$"-'"*5-'1"(1",&>.1!"#9"[\KM@"
participa de dois eventos: um de videoperformance, no Beaubourg, em Paris, e o 
Festival de Videoarte de Tóquio. Expõe novamente na Bienal de São Paulo no 
&(1"-'"[\K\!"

d&"-7.&-&"-'"1+%'(%&@"<=/+>&)".1(3/=&"%)&2&>G1$"-'",+(%/)&":"'C,1(-1"
nos EUA e na Alemanha - com trabalhos de multimídia e performances. A Banda 
Performática"7".)+&-&"('$$&"7,1.&!" "O)+&@"&$$+9@"(&"?)'&"-&"9f$+.&@"=)&*&"-+$.1$@"
'$.)'*'" '" '-+%&" $'/$" >+*)1$!"d1$" &(1$" \L@" 'C,0'" (1"a<YZ" '" %&9279" &$$/9'"
a direção da Casa das Rosas, em São Paulo. Como escritor publicou A Divina 
Comédia Brasileira, A Canção de Blue Brother, Tantra Coisa e Hércules Pastiche@"&>79"-'"
outros trabalhos. 

Entrevista

[!"O191"*1.P"$'"+(%')'$$1/",'>&"performance?

Eu vim para a performance" &%)&*7$" -&" *5-'1:&)%'!" #/" 9'" +(%')'$$'+"
primeiramente por vídeo; fui um dos pioneiros da vídeo-arte. Comprei o 
'X/+,&9'(%1"'9"[\K]@"X/&(-1"&+(-&"')&"open reel, black and white@"&X/'>'$"-'"g%&!"
Eu morava em Nova Iorque, num lugar muito interessante, chamado West Path, 
um grande edifício só para artistas, na West Village!"d&"7,1.&@"'/",'=/'+"/9"sublet 
-'"/9"&)%+$%&"X/'";1+",)1"a7C+.1!"d'$%'",)7-+1"91)&*&"1"d&9"6/('"Z&+J@"X/'"
era um dos papas da vídeo-arte. Eu tinha algum contato com ele. Mas em São 
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Z&/>1@"'9"[\K`@"'/"3?"'$%&*&"9'+1";&$.+(&-1",1)"'$%&"media. Um amigo trouxe o 
&,&)'>G1"'"'/"gX/'+";&$.+(&-1"'".19,)'+!"<",&)%+)"-&5@")'&>+A'+"9/+%1$"%)&2&>G1$!"
O19'.'+@"&$$+9@"&";&A')"*5-'1:&)%'!"h"*5-'1"'9"$+"7"/9&".1+$&"9/+%1"9?=+.&@"(1"
sentido de que ele capta os humores, por ser um meio, mais ou menos, atômico. 
i/&(-1"*1.P",0'"/9"*5-'1@"'>'";&A"/9&"%)&-/DE1"-&")'&>+-&-'"-&"+9&='9"&%)&*7$"
-'">+(G&$!"#(%E1@"&X/'>&$">+(G&$"'",1(%1$";&A'9"&")'&>+-&-'!"i/')"-+A')@"7"&%)&*7$"
do ar. Ele pega a eletricidade que conduz, que está permeando o processo e capta 
1")'&>@".19,>'%&9'(%'"&1".1(%)?)+1"-1"X/'"/9&";1%1=)&g&"1/"1".+('9&";&A!"d&"
;1%1=)&g&"'"(1".+('9&"$E1"1$",1(%1$">/9+(1$1$"X/'"$E1"%)&-/A+-1$",1)"'9/>$E1"
X/59+.&!"U"/9&".1+$&"9/+%1"'$%)&(G&!!!"d1"*5-'1"*1.P"(E1",1-'"+(%'),)'%&)j"$'"
*1.P"%+)&"1"$19"*1.P"*P"&",&>G&D&-&"X/'"7!"h"*5-'1@"-'"&>=/9&";1)9&@"%)&-/A"&"
)'&>+-&-'"9'$91!"Y'"&",'$$1&"'$%+*')".19"4-+1@",1)"9&+$"X/'"*1.P"%'(%'"9&$.&)&)"
isto acaba passando. Do mesmo modo, o amor, etc. Então as pessoas sensíveis 
$&.&)&9"'$%&"=)&(-'" )/,%/)&"X/'"1"*5-'1",)1*1.&*&"'9")'>&DE1"W" ;1%1=)&g&"'"
ao cinema. Isso nos conduziria para uma linguagem de insights, e, de verdade 
%&9279!"O19"1"*5-'1"*1.P"(E1";&A"/9&".1+$&"%'&%)&>j"*1.P";1='"-1"%'&%)1@"*1.P"
procura a espontaneidade. Assim, logo de início, a gente se pautou por esses 
';'+%1$@"'@"&%7"'$.)'*+"&)%+=1$"$12)'"'$%'$".1(.'+%1$"'".19'.'+"&")'&>+A&)"1$"9'/$"
primeiros vídeos. A que isto vai levar? Vai levar quase que à performance, sem 
ter naquele momento o conceito de performance. Então tenho muitos vídeos 
iniciais de 74 e 75 em que, por exemplo, havia um “Leiteiro de Dakota”, que era 
/9",')$1(&='9"X/'@".19"/9&"9?$.&)&"-'"&>,+(+$%&@"g.&*&" %19&(-1" >'+%'@"'"1"
>'+%'"(E1"'(%)&*&@"'"g.&*&"'$.1))'(-1!"k+A"/9"*5-'1"-'"-'A"9+(/%1$"-'$%&",'$$1&"
tomando leite. Há outros vídeos assim. São somente gestos e, basicamente, 
;1+" &%)&*7$" -'$%'" (5*'>" X/'" %/-1" &.1(%'.+&@" X/&$'" 2&$%&(%'" %'9,1" &%7@" X/&(-1"
eu saquei isto e falei, assim como várias pessoas falaram: “Vídeoperformance!” 
Assim, eu organizei encontros internacionais de vídeo. O primeiro foi em 77, em 
X/'",&)%+.+,'+"%&9279!"#/"gA"1",)+9'+)1"'(.1(%)1"+(%')(&.+1(&>"-'"*5-'1:&)%'"
de São Paulo, e, naquele momento existia a turma de Buenos Aires, que contava, 
principalmente, com o Jorge Glusberg, que era o teórico, que fazia muitas 
*+-'1,');1)9&(.'$!"#/@"('$%'"919'(%1@"'9"KM@"gA"/9&",');1)9&(.'"-'(%)1"-'"
/9&"'$,7.+'"-'".&,&"'(1)9'@"X/'"')&"/9".1),1!"#"'/">/%&*&".19"/9"*5-'1@".19"
/9&"'$,&-&"-'"$&9/)&+!"#9"K\@";/+".1(*+-&-1"&",&)%+.+,&)"-'"*+-'1,');1)9&(.'$@"
organizadas no Beaubourg, em Paris, e apresentei uma obra bastante interessante 
&X/+"'9"YE1"Z&/>1!"#"&$$+9"'/"gA"-1+$"*5-'1$!"Q9"X/'"')&"2&$+.&9'(%'";'+%1"'9"
Salvador, que era uma iniciação de Iaôs@"(1"O&(-192>7"S"X/&(-1"$'";&A"&".&2'D&"
e apresenta o “santo”. Este foi feito em branco e preto, ainda com o open reel. Mas 
em 78 mesmo, eu fui pela primeira vez ao Japão, e lá comprei meu equipamento 
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.1>1)+-1!"k/+"&1"'(.1(%)1"+(%')(&.+1(&>"-'"*5-'1:&)%'@"(1"6&,E1!"c'"*1>%&@"'/"gA"
outro vídeo, desta vez, bem colorido. Toda esta performance se chamava Ópera do 
Terceiro Mundo. Nesta performance@"&,&)'.+&"/9&"'$,7.+'"-'"-+%&-1)@";&>&(-1l"mTI9"
Latin America, you are not Latin America.” Havia um revólver imenso em close, 
atirando “Bum! Bum! Bum!” Depois aparecia um intelectual falando: “Je suis 
>I<9')+X/'"V&%+('!"n1/$"(I'$%",&$">I<9')+X/'"V&%+('o"N/9o"N/9o"N/9op""#(%E1"
aparecia uma mulher que falava:  “Yo, soy Latino America. Usted no es Latino 
America !” E sempre terminava com o revólver: “Bum! Bum! Bum!” E aparecia 
/9"('=)1@" ;&>&(-1l"m#/"$1/"<97)+.&"V&%+(&!"n1.P"(E1"7"<97)+.&"V&%+(&!op"#"
mN/9o"N/9o"N/9op"d1"g(&>@".&-&",')$1(&='9"&.&2&*&"'"$4"&,&)'.+&"1"-+%&-1)@"
;&>&(-1l"mTI9"V&%+("<97)+.&op"h"X/'"')&"2'9"1")'%)&%1"-1$"(1$$1$"%'9,1$!"#$%'$"
dois vídeos foram postos simultaneamente em dois telões. E no palco central eu 
,/$"/9&"%'>'*+$E1"=)&(-'".').&-&"-'"*'>&$"-1"O&(-192>7@"X/'"'/">'*'+".19+=1!"
Havia uma vela imensa em cima da televisão. Num determinado momento da 
performance, começava um vídeo, começava o outro, os dois simultaneamente, e 
-&5"'/".19'D&*&"&"&.'(-')"&$"*'>&$@"/9&"&"/9&!"i/&(-1".G'=&*&"(&"*'>&"g(&>@"
que estava em cima da televisão, eu a acendia e ligava a televisão. O que aparecia 
na televisão eram os críticos, que tinham falado sobre a linguagem da performance 
(1"-+&"&(%')+1)@"X/'"'/"G&*+&"=)&*&-1!"#>'$"g.&)&9",/%1$!"#/"X/&$'";/+"'C,/>$1!"
Diziam: “Pára! Pára esta performance! Então o pessoal falava: “Aqui não paramos 
performance nenhuma! Aqui cada um pode falar o que quiser.” Eu só sei que os 
críticos não gostaram porque foi uma coisa... a gente era muito maluco, muito 
anarquista. Mas eu acho que esta performance foi uma coisa grandiosa. Infelizmente, 
eu perdi estes vídeos.

e!"d'$%&"7,1.&"*1.P"3?"%)&2&>G&*&".191"&)%+$%&",>?$%+.1q

Eu comecei a trabalhar como artista plástico quando entrei na primeira 
N+'(&>"-'"YE1"Z&/>1@"'9"[\_`!"c&5"(1$"&(1$"$'$$'(%&"'/"%+*'"/9&"&%/&DE1"9/+%1"
=)&(-'!"#(%)'+"(&"N+'(&>"-'"_`@"-'"_^@"_K"'"_\!"F&9279"(1"Opinião de 65. Entrei 
na Bienal de Paris em 65. Depois, quando em 70 não dava pra aguentar a barra do 
Brasil, eu me auto-exilei em Londres. Mas sem dúvida alguma, nós tivemos uma 
participação muito ativa nos anos sessenta, eu sou daquela geração do Antonio 
Dias, do Rubens Gerchman, daquela geração que aprontou bastante nos anos 
sessenta.
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`!"#".191"*1.P"$'"-',&)1/".19"'$%&$"-/&$">+(=/&='($q"<)%'$",>?$%+.&$"'"
,');1)9&(.'q"#>&$"')&9".1(B+%&(%'$q

Q9&" 1/%)&" ,');1)9&(.'" X/'" '/" gA" '9" [\KK" ;1+" 1"Circo Antropofágico, 
Cósmico, Ambulante@"X/'"(4$"gA'91$",)&"N+'(&>"-'"YE1"Z&/>1!"#/";/+".1(*+-&-1"
a expor pinturas na Bienal de 77. Eu falei: “Não, eu não quero fazer se for 
pinturas.” Eu havia começado a escrever. Foi o início de meu primeiro livro. E 
então eu escrevi uma performance!"F'(%&91$"&>/=&)"/9".+).1@"9&$"')&"&"7,1.&"-&"
repressão, não deu pra armar o circo na frente da Bienal, nem no MASP. Então 
acabamos alugando o Teatro Ruth Escobar, e assim eu levei a performance. Eu 
pus doze televisores, duas colunas de oito televisores cada uma. Infelizmente, 
esta performance tinha uma noção de teatro performático e daí eu notei o erro que 
era pôr uma linguagem de teatro associada à linguagem da performance. Foi uma 
'C,')+P(.+&"+(%')'$$&(%5$$+9&@".19"9/+%&$",'$$1&$@"9&$"X/'"$'"$&.1/"X/'"%'&%)1"'"
performance não tinham nada a ver, pelo menos para mim. E a partir de 77, eu tirei 
%1-&"&"+(B/P(.+&"-1"%'&%)1j"+(B/P(.+&">+%')?)+&@",)+(.+,&>9'(%'!

]!"<%7"'(%E1"1"%'C%1"')&"/9&".1+$&"+9,1)%&(%'q

Era. Daí por diante o texto passou a não ser importante, depois que eu 
parti para as performances",)&"*&>')!"n1.P"9'";'A"/9&",')=/(%&"'"'/";/=+"-'>&!

5. Eu queria perguntar se a performance como linguagem, ou se esta relação 
.19" 1" ,f2>+.1" %)1/C'" '>'9'(%1$" (1*1$@" ,1)X/'" &(%'$" *1.P" 'C,')+9'(%&*&" &"
linguagem das artes plásticas – uma outra relação com o público. A performance 
atraía mais? Era mais instigante?

Eu nunca optei por uma linguagem em detrimento da outra. Elas sempre 
coexistiram. A minha pintura sempre foi muito gestual, então, basicamente, 
chegou o momento em que a pintura se transformou em performance. Eu 
pintava dentro da Banda Performática!" #9" 6&('+)1" -'" [\K\@" '/" gA" /9" g>9'"
muito interessante em que eu chegava num estúdio todo branco, com uma tela 
branca sobre um cavalete branco. Eu chego lá, pinto a tela, olho ao redor que 
está tudo branco, aí com milhões de baldes de tinta eu pinto todo o estúdio, 
9&$"&2$1>/%&9'(%'"%/-1@"31=&(-1"%+(%&@"'C,>1-+(-1o"d1"g(&>@"'/"%+)1"&"%'>&"X/'"
eu pintei e aparece outra tela branca no cavalete, com o estúdio todo pintado. 
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Em suma, foi um curta-metragem fenomenal, muito bacana. Isto demonstra 
que a pintura e a performance sempre estiveram muito unidas, não havia divisão 
,&)&"9+9!"F&(%1"7"X/'"/9&"-&$"f>%+9&$"performances"X/'"'/"gA";1+"'9"[\\`@"(&"
Universidade de Nova Iorque. Pegamos o auditório da New York University. A 
performance era muito interessante; uma brincadeira. Eu peguei este artista nipo-
2)&$+>'+)1" X/'" %)&2&>G&*&" >?!!!" r#/"(E1" '$%1/" >'92)&(-1"1"(19'"-'"(+(=/79s!"
Havia um costureiro, um fashion artist@" '(%E1"')&9" %)P$",'$$1&$!"h" fashion artist 
g.&*&" .1$%/)&(-1" &$" 2&(-'+)&$" -'" *?)+1$" ,&5$'$" /9&$" W$" 1/%)&$!" #$%'" &)%+$%&"
g.&*&" %'(%&(-1"'$./>,+)"/9&",'D&"'9"2&))1"'"'/",+(%&*&!"#/".19'D&*&j" %1-1"
9/(-1"g.&*&" %)&2&>G&(-1" ;'2)+>9'(%'@"X/&(-1@"-'" )','(%'@"/9&" $+)'('" $1&*&l"
m//&&&&&&&&&&&&op"<5@" %1-1"9/(-1"g.&*&" .1(='>&-1!"#"-'" )','(%'@"1" '$./>%1)"
;&>&*&" /9" %'C%1" '9" 3&,1(P$!"c',1+$" %1.&*&" &" $+)'('"1/%)&" *'A" '" %1-1"9/(-1"
agia febrilmente; então tocava a sirene outra vez, todos congelavam e este fashion 
artist" -+A+&" /9",1'9&" '9",1)%/=/P$!"<" $+)'('" $1&*&"(1*&9'(%'@" %1-1"9/(-1"
.1(='>&*&@"'/";&>&*&"/9",1'9&"'9"+(=>P$@"-',1+$"&"$+)'('"%1.&*&@"%1-1"9/(-1"
*1>%&*&"&"%)&2&>G&)!"d1"g(&>"&"$+)'('"%1.&*&@"%1-1"9/(-1";&>&*&"&1"9'$91"%'9,1@"
2&2'>+.&9'(%'"&1"9'$91"%'9,1"'"&",');1)9&(.'"'$%&*&"&.&2&-&!"i/')"-+A')@"'9"
*+(%'"9+(/%1$"'/",+(%'+"/9"X/&-)1"-'"X/&%)1"9'%)1$",1)"-1+$@"$'(-1"X/'"7"*?>+-1"
%&9279".191",+(%/)&!"<%7"G13'"'$%?"(/9"X/&-)1">?"'"$'"-+;')'(.+&"-1$"1/%)1$!"
T$%1"7",)&"91$%)&)"X/'"performance e pintura não são coisas contraditórias. É uma 
coisa unida à outra. As linguagens se intercalam.

_!"i/'" %'9&$"*1.P" %)&2&>G&*&@"(1".&$1"-&$"&D0'$",');1)9?%+.&$q"n1.P"
escolhia temas?

Y+9!"U"/9&".1+$&"9/+%1"+(%')'$$&(%'!"#/",1-')+&"&%7"-&)"/9&">+(G&='9"
das performances e falar sobre onde elas desembocaram. A pintura surgiu da vídeo-
arte em que o gesto, a espontaneidade eram absolutos.

K!"t&*+&"'>'9'(%1$",1>5%+.1$"%&9279"9&).&(%'$".191"(1"+(5.+1q

a/+%1$"'>'9'(%1$@",1)X/'"&"='(%'"')&"1")'B'C1"-&X/+>1"X/'"&"='(%'"*+*+&@"
que era uma ditadura feroz. Mas ao mesmo tempo, começava a se distanciar. 
Como marcos iniciais, eu me lembro, começamos com a performance ainda 
enredada num texto teatral, que foi esta do Circo Antropofágico, em 77. E aos poucos 
a própria performance foi conduzida para uma coisa menos teatral. Em 78, eu faço 
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aquela performance que eu falei tanto, combatendo com uma espada de samurai, e 
-',1+$"'9"K\"'/";&D1"'$%'"g>9'"./)%&:9'%)&='9"X/'"7"/9&"=)&(-'"performance. E 
;&D1"%&9279"/9&".1+$&!!!"/9",+(?./>1!"U".>&)1"X/'"*1.P"3?"-'*'"%')"'(%)'*+$%&-1"
1" T*&>-"b)&(&%1@" X/'" 7" /9&" ,'$$1&" +(.)5*'>!" #>'" ;'A@" '9" K\@"Os Mitos Vazios 
X/'";1+"/9"9&).1";'(19'(&>!"h"t7>+1"h+%+.+.&"'$%&*&">?!"#/"gA"/9&"performance 
que se chamou Vinte Metros de Pintura e a Luta contra Cinco Demônios que Assolam 
as Artes Contemporâneas Brasileiras. Todas estas pessoas incríveis participando. Eu 
tirava uma espada, matava cinco espantalhos e depois pintava no chão alguma 
.1+$&"$12)'"/9",&,'>!"T$%1";1+"'9"[\K\!"#@"g(&>9'(%'@"'/"gA"/9&"performance que 
foi uma das mais lindas. Tem milhões de fotos. Foi na Pinacoteca e se chamava 
)*+,-./*012.20"32+*4506782409-0:*;-50)</2.250=3*>3+*40-0?;/3+/*.-409-0#+,@+93*. Havia um 
painel de dois metros de altura, formando a palavra “Arte”. Havia dois extintores 
-'"+(.P(-+1"'"*?)+1$"+($%)/9'(%1$!"T$%1";1+"9/+%1"21(+%1!"k1+"/9&"-&$"performances 
9&+$"21(+%&$"X/'"'/"3?"gA!"t&*+&"/9",&>.1"9/+%1"21(+%1"(&"Z+(&.1%'.&@"X/'"')&"
circular. O diretor da Pinacoteca era o Fábio Magalhães. Então, a gente pegou um 
,+&(1"-'".&>-&"9&=(5g.1">?"-&"'$.1>&"-'"9f$+.&!"#/"'(%)&*&@"'/"')&"1"9&'$%)1j"'/"
entrava vestindo luvas de boxe, assim todo delirando e daí entrava todo mundo 
&%)?$" -'"9+9!" #(%)&*&" &>=/79" %1.&(-1" &" .5%&)&!" <"b1@" (1" *+1>+(1@" X/'" ')&" &"
9/>G')"-1"<)(&>-1"<(%/('$@"X/'"91)&*&".19+=1"(&"7,1.&!"#>'"g.&*&"(1"'C%+(%1)"
e a Vânia Passos no outro extintor. Começa a performance e eu começo a tocar o 
,+&(1!"T$%1"7@".19'D1"&">/%&)".1(%)&"1",+&(1@"2&%'(-1"(1",+&(1@"'9"%1-&"&"'C%'($E1"
do piano, inclusive nas teclas. Eu chego nas teclas, faço aquele meu concerto, 
o Márcio começa na cítara, eu bato no piano e o Márcio na cítara. Depois de 
um determinado momento começa a Go no violino. Ela apenas arranhava o 
violino. E tem este terceto neste momento. Depois de alguns minutos, uns dez 
minutos, começa o Arnaldo a jogar espuma de pó químico do extintor em cima 
das letras, de quatro metros de altura. Daí foi um esporro generalizado. Eu tiro 
uma espada de samurai e começo a lutar e acabar com a palavra ‘arte’. Os dois 
'C%+(%1)'$"X/59+.1$"31=&(-1"'$,/9&!"h",f2>+.1".19'D&"&".1))')!"<%7"X/'"%/-1"
'$%?"-'$%)/5-1!"i/&$'"X/'"-'$%)/591$"/9",+&(1"9&)&*+>G1$1!"F'*'"&>=/79"X/'"
jogou um tijolo. Eu fui muito agredido porque eu estava tocando o piano de 
9&('+)&"(E1".1(*'(.+1(&>!"a&$@"'9"$/9&@";1+"&%7"/9"$19"9/+%1"+(%')'$$&(%'!"#"
na plateia havia vários amigos, vários instrumentistas que, no auge da performance, 
'(%)&*&9!"#/"gX/'+"9/+%1"&(+9&-1".19"'$%&"performance, e falei para mim mesmo: 
maf$+.&o"U"&"9f$+.&op"<.G1"X/'"+$%1";1+"'9"[\ML!
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M!"t&*+&".1+$&$"$12)'"&"9f$+.&"X/'"*1.P"'$%&*&" >'(-1q"61G("O&='@",1)"
exemplo?

Ah, eu participei de uma performance do John Cage, em 83, em Nova 
Iorque. Mas daí tinha o festival de música, na Pontifícia Universidade Católica, em 
dezembro. A gente falou: por que não? Então a gente fez uma banda, tentando 
'(%)&)",&)&"1"Z1,!"#/"gX/'+">?"%1.&(-1"=/+%&))&".19">/*&$"-'"21C'!"h"<)(&>-1"
<(%/('$"'"%1-&"&"91D&-&"X/'"'$%&*&".19"&"='(%'@"%1.&(-1"/9&"9f$+.&"'"(1"g(&>"
%+(G&"1".1(.')%1".19"'C%+(%1)"-'" +(.P(-+1!"8'$/>%&-1l"X/&$'";191$" >+(.G&-1$!"
F+*'91$"X/'"$&+)".1))'(-1!"#$%&";1+"='(+&>"%&9279!"k+X/'+";&$.+(&-1"'";&>'+l"mU"
por aí. Vamos fazer a Banda Performática.” A inauguração da Banda foi em maio 
-'"M[!"#/",+(%'+"%1-1$"1$"/(+;1)9'$"-&"2&(-&"'"gA"1">&(D&9'(%1"-'"9'/">+*)1"
chamado A Divina Comédia Brasileira. E tinha música já, um princípio de música, 
*?)+&$"9f$+.&$!"k1+"/9"$/.'$$1"&2$1>/%1!"h",'$$1&>"'$%&*&"'9"PC%&$'".19"&"Banda 
Performática. Fomos convidados a abrir a exposição do Gilberto Chateaubriand, 
no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, em julho deste mesmo ano. 
k+A'91$"/9".1(.')%1"X/'";1+"/9&".1+$&"9&=(5g.&!"<$$+9@";1+">&(D&-&"&"Banda 
Performática. Fiz vários shows"'"'9"Me"gA'91$"/9"-+$.1!"Z&)%+.+,&91$"-'"*?)+1$"
shows e a banda foi uma coqueluche no Rio e em São Paulo. Uma das coisas novas 
era a performance, mas unida à estrutura da música. A banda povoou muito os 
&(1$"ML!"<%7"'(=1>+/"%1-1"1">&(.'"-&"performance.

d/9&"-&$"9+(G&$"*+&='($"&"d1*&"T1)X/'@"gX/'+"&9+=1"-'"/9"*'(-'-1)"
de disco e ele me convidou para fazer uma performance em homenagem a John 
Cage na Saint Mark University. Eu nunca entendi nada de música, nunca fui 
9f$+.1!"d1"g(&>"'/"$1>+.+%'+"&1"61G("O&='"X/'"&/%1=)&;&$$'"&",&)%+%/)&!"

\!"c/)&(%'"1$"%)&2&>G1$"-&"Banda Performática houve pessoas ou trabalhos 
%'4)+.1$"X/'",/-'$$'9"%')"+(B/'(.+&-1"*1.P$q

O191" +(B/P(.+&" '/" =1$%'+"9/+%1" -1"d&9" 6/('" Z&+J@" X/'" ;&A+&" /9&$"
performances" .19" &" OG&)>1%%'" a11)9&(@" '9" *5-'1" (&" 7,1.&!" T(B/P(.+&@" (E1!"
Eu gostei muito, tinha admiração. Ele sem dúvida foi uma das pessoas que eu 
admirei neste campo.
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[L!"n1.P"%'1)+A&*&"(&"7,1.&@"'$.)'*'(-1q

Eu teorizei mais sobre a vídeo-arte. Sobre a performance eu não teorizava 
não, eu mandava ver.

11. Muitas pessoas escrevem quando fazem performance!"n1.P"&.G&"X/'"
isto faz parte da performance em si?

Ah, sim. Numa exegese de linguagem acho super fantástico. Num 
determinado momento eu talvez faça performance “suja”, sem uma linguagem 
precisa no campo da arte. É mais anárquica, mais caótica. Há pessoas - artistas 
,>?$%+.1$" ,)+(.+,&>9'(%'" :" X/'" %P9" /9&" >+(G&" 2?$+.&j" +$%1" 7" &-9+)?*'>!" a&$"
no meu caso, tudo era mais anárquico. Anárquico, mas com uma linha de 
.1(-/%&!"N&$+.&9'(%'@"&X/'>&">+(G&"'9"X/'"1"919'(%1"7",)'.+$1"'"&2$1>/%1j"G?"
$+(.)1(+.+-&-'@"%/-1"+$%1!"i/')"-+A')@"&"='(%'"3?"%+(G&"$'">+*)&-1"-1")&(D1">+%')?)+1!"
Nunca se livra muito, mas em todo o caso...

[e!"n1.P"&.G&"X/'"&"performance existe como uma linguagem independente?

Ah, sem dúvida. Existe. Uma das coisas muito interessantes foi quando 
eu morava em Londres, em 71. Eu fui mostrar meus slides numa galeria - e 
'(%)&)&9"-/&$",'$$1&$";&A'(-1",');1)9&(.'!"#/"(E1"'(%'(-+"(&-&"(&"7,1.&!"#)&"
o Gilbert & George. Aquilo foi uma das performances mais incríveis.

[`!"i/'"$/),)'$&o

Mas eu não entendia nada.

[]!"Y'"'>&"7"/9&">+(=/&='9",)&"*1.P@"7",1$$5*'>"-'g(+:>&"'9"%')91$"-'"
características?

Eu acho que no meu caso a performance"7"/9&"'C%'($E1"-1"&)%+$%&!"F1-&"
'9";/(DE1"-'>'!"d1"9'/".&$1@"7"/9&"'C%'($E1"9+(G&@"'/",1$$1"-'g(+)"&$$+9"
,&)&"9+9!"#/"(E1" '(%)1" (1"97)+%1" -&" >+(=/&='9" '9" $+!"#/" $'9,)'" ,'=/'+" &"
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performance como aquele nível de sincronicidade, aquele momento básico em 
que se cria uma ruptura. Isto funcionava muito nos anos 80. Era um discurso 
absolutamente ilógico e que criava, quando bem feita - no sentido de quando as 
$+(.)1(+.+-&-'$"2&%+&9"S"'>&".)+&*&"/9&")/,%/)&"(1"$'(%+-1" >4=+.1"%&9279"-&"
pessoa que estava participando ou vendo. Esta ruptura quando se dava era uma 
coisa incrível. De repente levava para uma outra forma de pensamento, uma 
outra forma de percepção. Era aplicar, basicamente, uma ruptura no sentido. E 
quando se faz uma ruptura, esta ruptura demora um determinado tempo e depois 
'>&"7"-'*1)&-&",'>&",)4,)+&"+(-f$%)+&@"1/",'>1",)4,)+1"9'+1!"<"Banda Performática 
+(B/'(.+1/@",1)"'C'9,>1@"*?)+1$"9f$+.1$"'"2&(-&$"-&"7,1.&!

15. Acho que foi Allan Kaprow quem escreveu, dizendo que a performance 
se origina da colagem e passa para a ação, como foi o caso dos japoneses do 
grupo Gutai, e mesmo Jackson Pollock.

n1.P",'=1/@",'=1/"2'9"1"('=4.+1o"#/"%'(G1"/9&"%'1)+&!!!

[_!"n1.P".1(.1)-&".19"+$$1q

Concordo absolutamente. Não no sentido da colagem. Talvez seja muito 
'$%)&%+g.&-1" '$%'" %+,1" -'" ,'($&9'(%1!" t?" /9" ;'(u9'(1" 9/+%1" +(%')'$$&(%'!"
h" .1(X/+$%&-1)" 7" .1(X/+$%&-1" ,'>&" &)%'" -1" .1(X/+$%&-1!"i/&(-1" 1$"#$%&-1$"
Unidos venceram a Segunda Guerra, quando venceram o Japão, muito da cultura 
3&,1('$&".19'D1/"&"*+)@"*+&"Z&.5g.1@",&)&"&".1$%&"1'$%'!"Q9&"-&$".1+$&$"9&+$"
incríveis que vieram foi o Zen-Budismo. E este conceito de religiosidade (não 
7"/9".1(.'+%1"-'")'>+=+E1"1"v'(:N/-+$91s";/(.+1(&"&%)&*7$"-'"koans, que são 
&>%&9'(%'" ,');1)9?%+.1$!" n1.P" ,0'" /9" =&($1" (/9&" =&))&;&@" 1" =&($1" .)'$.'@"
.191"7"X/'"*1.P"%+)&"1"=&($1"-'"-'(%)1"-&"=&))&;&@"$'9"9&%&)"1"=&($1@"1/"$'9"
X/'2)&)"&"=&))&;&q"#(%E1"1"'$%/-&(%'@"1"-+$.5,/>1@"g.&*&"G1)&$"1/"-+&$",'($&(-1@"
&%7"X/&(-1"1"9'$%)'".G'=&*&",)&"'>'"'" ;&>&*&l"m#+o"h"=&($1"'$%?" $1>%1op"i/')"
dizer, são rupturas absurdas. Porque o ganso nunca esteve preso. É uma forma 
-'",'($&9'(%1!"h"=&($1"'$%?"$1>%1"X/&(-1"*1.P"$'">+*)&"-&$"&9&))&$!"#>'"(/(.&"
esteve preso. E quando a pessoa atingia esta iluminação, era um grande Uawww! 
Mas não era somente mental, era físico, era tudo. E milhares de koans agiam neste 
(5*'>!"#)&"/9" %+,1"-'",'($&9'(%1!" mi/&>" 7"1" $19"-'"9E1$"2&%'(-1",&>9&qp"
#(%E1"1$"-+$.5,/>1$"g.&*&9",'($&(-1!!!"mh"$19"-'"/9&"9E1"2&%'(-1",&>9&"



Revista-Valise, Porto Alegre, v. 2, n. 4, ano 2, dezembro de 2012.

191

era uma...” Um discípulo falava: “É o canto do sabiá!” Então o mestre dava 
umas bordoadas no discípulo. “Era o som da cachoeira, batendo numa pedra.” 
O mestre bateu tanto no discípulo, que jogou o discípulo de cima de uma 
montanha, que ele sacou que o som naquele momento, o som da mão batendo 
,&>9&" 7" m,>?&&&&op" i/')" -+A')@" (/9" -'%')9+(&-1" $'(%+-1@" '$%'$" .1(.'+%1$@" 1"
Zen-Budismo, os koans@" +(B/'(.+&)&9"9/+%1" /9&" =')&DE1"9/+%1" +(.)5*'>@" X/'"
foi a Beat Generation. Nesta perspectiva, o Jack Keroac escreveu The Dharma´s 
Band, (Os Vagabundos do Dharma). Basicamente o sistema da arte não estava 
(&"1g.+&>+-&-'@"9&$"'$%&*&"(&"*+-&!"#(%E1"On the Road" rZ7"(&"#$%)&-&s"'"%1-&$"
aquelas coisas eram... o Jazz, no sentido de que era aquele momento e que a 
*+-&"')&"1/%)&!"T$%1"+(B/'(.+1/"%1-&"/9&"=')&DE1"+(.)5*'>!"#"9'$91"-'")','(%'"
chegando na costa oeste, o próprio Jackson Pollock, quando faz o dripping art 
não era apenas uma coisa dadaísta, porque mesmo o Dadaísmo, o Surrealismo, 
mesmo Marcel Duchamp, acho que vinham de uma estrutura lógica, à qual era 
aplicado o ilógico. Agora o Pollock, por exemplo, não era mais nada do que era 
conhecido. Era uma ruptura neste sentido, porque quando ele jogava a tinta, este 
dripping obedecia a uma sincronicidade absoluta. Naquele momento era místico, 
')&")'>+=+1$1!"#)&"%1%&>@"')&"%1%&>+-&-'@"')&"1"+(g(+%1!"#)&".191"1"$&9/)&+@"%+)&(-1"
a espada e naquele momento sendo o adversário. Se a mente do samurai não 
estivesse limpa ele morreria. Então eram todas essas coisas. Assim, a pintura 
de um Pollock vinha de uma vertente absolutamente diferente. A origem da 
performance, pelo menos para mim, está nessa geração Beat, está no Zen-Budismo, 
está no Pollock. Tudo isso vem a somar... A Pop Art vai adquirir um conceito 
invisível neste sentido. A própria experimentação de drogas da Beat Generation – 
por exemplo, o Allen Ginsberg, o William Burroughs - a droga aciona um nível 
em que se quebra a estrutura lógica. Nos anos sessenta, explode Ken Kesey. 
#C,>1-'"3?"(/9"&2$/)-1"9&=(5g.1@",1)X/'"(E1"7"9&+$"1"establishment. Acho que 
o princípio era esse.

17. Alguns artistas da Inglaterra e Estados Unidos falam muito sobre a 
identidade. A performance"7"/9&"'$,7.+'"-'"&)'(&",1>5%+.&@"1(-'"'>'$"9&(+;'$%&9"
1/"2/$.&9"/9&".')%&" +-'(%+-&-'!"<"='(%'"*P"9/+%1$"gays" %)&2&>G&(-1@" >7$2+.&$@"
&)%+$%&$"-'"9+(1)+&$"7%(+.&$!"h"X/'"*1.P"&.G&"-+$$1q

#/"&.G1"X/'"X/&>X/')"(5*'>"-'"*+*P(.+&"7"&>=1"9/+%1"+(.)5*'>!"Z1)X/'"7"
essencialmente dentro da pele. Tem vários níveis de performance. A Orlan, por 
exemplo, faz as performances"-'>&" $'" %)&($;1)9&(-1"(&"9/>G')" +-'&>@" &%)&*7$"-'"
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cirurgias plásticas; coisa lindíssima, interessante. Teve uma coisa muito bonita 
aqui em São Paulo. Foi uma exposição chamada Babel, feita pelo SESC. Foi uma 
exposição muito voltada para a performance!"t&*+&"9/+%1$"&)%+$%&$@"-'$-'"v7"O'>$1@"
fazendo teatro com seu grupo, que está voltado para a performance@" &%7"9/+%1$"
artistas transexuais, gays@"'9"%1-1$"1$"(5*'+$@"&%7"=)+%&(-1@",');1)9&(-1"'$%'">&-1!"
Eu acho super! Tudo bem. Maravilha! Tem duas linhas básicas atualmente. Uma 
>+(G&"X/'",)'=&"&"-'$9&%')+&>+A&DE1"-&"&)%'"X/'"*'+1"&%)&*7$"-&"&)%'".1(.'+%/&>@"
da arte sem suporte, e de repente tem uma linha que fala: “bulshit! Nós somos o 
.1),1@"*&91$"*1>%&)",&)&"1".1),1op"#"=)+%&9"$/&$",)';')P(.+&$"$'C/&+$!"h".1),1"
7" +$%1@" 1" .1),1" 7" &X/+>1" '" %&>!"U" +(%')'$$&(%'" +$$1!"k&>&:$'l" mn&91$",&)&)" .19"
'$%'"('=4.+1"-'"-'$9&%')+&>+A&DE1p!"h"('=4.+1"7"9&%')+&>+A&DE1@"(1"$'(%+-1"9&+$"
&2$1>/%1@"$'(-1"X/'"&";)1(%'+)&"f>%+9&"7"1".1),1!

18. É possível falar sobre o prazer que lhe dá mostrar seu trabalho, seja 
ele pintura ou performance?

Q9"-1$",)&A')'$"9&+$"&2$1>/%1$@"$'9"-f*+-&"('(G/9&@"7"&"performance 
'"1",&>.1@",1)X/'"(&X/'>'"919'(%1"7"%E1";'(19'(&>o"Z1)X/'"*1.P"'$%?"(&X/'>'"
919'(%1"-'"*')-&-'!"<X/+>1"7"/9"PC%&$'"&2$1>/%1@",1)X/'"-'")','(%'@"&X/+>1"
'$%?"&.1(%'.'(-1!"n1.P"(E1"7"9&+$"*1.P!"U"/9"919'(%1"'9"X/'"*1.P"'(%)&"(1"
B/C1"-1"/(+*')$1!"Y'+">?!!!"*1.P"(E1"7"(&-&!"n1.P"7",1'+)&".4$9+.&!"<X/+>1"7"/9"
PC%&$'";'(19'(&>!"h",&>.1"7"/9"PC%&$'";'(19'(&>!"Z)+(.+,&>9'(%'"'$%'"(5*'>"-'"
performance"X/'"(&X/'>'"919'(%1"7"f(+.1!"d/(.&"9&+$"*&+"$'")','%+)"(&"*+-&!"U"
X/&$'"/9"*+$>/92)'"-'"+>/9+(&DE1@"(/9"(5*'>")'>+=+1$1@",1)X/'"*1.P"'$%?">+-&(-1"
.19";1)D&$"'$%7%+.&$!"Z/C&@"7" %/-1o"i/'",)&A')"&2$1>/%1o"<.G1"X/'"(E1"'C+$%'"
,)&A')"9&+$"&2$1>/%1"X/'"'$%'!"h/%)1",)&A')"9&+$".19'-+-1@"9&$" +(.)5*'>@"7"1"
,)&A')"X/&(-1"*1.P"&2)'"/9&"'C,1$+DE1!"a&$@"9&+$@"9&+$"7"&"performance. É um 
PC%&$'".19,>'%1!

#$%&"'(%)'*+$%&";1+")'&>+A&-&"(&")'$+-P(.+&"-'"61$7"812')%1"<=/+>&)@"'9"YE1"Z&/>1@"
'9"\"-'"1/%/2)1"-'"[\\K!"


